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COMUNICADO
Irmão(a), 
1.	 O Tratamento Espiritual na SER é totalmente gratuito. 
2.	 Adquira na livraria da SER o Manual do Paciente, onde encontrará a orientação 

necessária nesta sua nova caminhada. 
3.	 Use roupas claras no dia do seu Tratamento Espiritual e evite comer carnes. Leia 

o Manual do Paciente.
4.	 Não é permitido fumar nem usar telefone celular nos locais de atendimento 

espiritual da SER. 
5.	 Na SER não é permitido frequentar os trabalhos espirituais trajando: shorts, camisetas 

cavadas, minissaias e decotes exagerados. 
6.	 Atenção para o dia e hora do seu Tratamento Espiritual, porque a Casa tem 

programação com rigidez de horário. 
7.	 Não esqueça o seu Cartão de Tratamento Espiritual, porque sem ele você não 

poderá fazer o tratamento previsto. 
8.	 Você poderá tornar-se Associado Mantenedor, ajudando assim no atendimento 

às despesas administrativas e de manutenção da SER. Pagamos impostos, luz, 
telefone, funcionários, material de limpeza e ainda fazemos o trabalho social. 
Muito intenso!

A nossa Casa precisa muito da sua ajuda! Inscreva-se como associado no 
Departamento do Associado - DEPAS - próximo à recepção. Contamos com você!
Agradeço à compreensão e o respeito às normas da Sociedade Espírita Ramatis. 
Boas vindas, siga em frente, muita fé e que Deus abençoe sua caminhada!

Cléia Gonçalves
Presidente da SER
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O Jornal Ramatis encontra-se disponível também 
em nosso site. 

Nossos colaboradores são voluntários e não 
têm obrigações de horário ou continuidade, não 
possuindo nenhum vínculo empregatício com este 
jornal, em consonância com a lei de imprensa 
5250/67. 

Os textos e anúncios publicados neste jornal são de 
inteira responsabilidade de seus autores. 

DEDICATÓRIA
Eternamente gratos por todos os 
ensinamentos que recebemos, pela 
possibilidade de expressarmos nossas 
ideias e, acima de tudo, pela grande 
oportunidade de termos mais um veículo 
de divulgação da Doutrina de Jesus, Kardec 
e Ramatis, dedicamos eternamente o 
nosso jornal ao Grande Mestre, Antonio 
Plínio da Silva Alvim, fundador e Presidente 
Perpétuo da Sociedade Espírita Ramatis, 
também fundador deste jornal. 

e agradecimentos Irmão Jerônimo
PSICOGRAFIA

Minha irmã, na sua abertura você falou 
o que muito nos preocupa - a reforma 
íntima. Todos sabem o que significa e o 
quanto é importante, mas muitos não 
conseguem fazer acontecer.
Hoje, é o momento da tão falada reforma. 
Olhem à sua volta os acontecimentos, ... 
final dos tempos?
O grande portal está se fechando. 
Nossos irmãos não se tocaram ainda que 
oportunidades estão sendo dadas, mas 
continuam os mesmos. Serão necessários 
acontecimentos piores, mais doenças, 
mais catástrofes... e o aprendizado será 

com muita dor? O joio está sendo separado 
do trigo, e haverá muitas mudanças, em 
todos os sentidos, e o que (ou quem) 
irá ficar? Pensem, mudem para melhor, 
enquanto é tempo! 
Brasil, coração do mundo, pátria do 
Evangelho! É a realidade. Aqui no plano 
espiritual sabemos e lutamos por isso. E 
aí, no plano terreno? Depende de vocês! 
Precisamos salvar o nosso Brasil! Prepará-
lo para os próximos acontecimentos! E só 
a reforma íntima de cada um abrirá este 
novo caminho! Nos dará chance de vencer! 
Vamos conseguir! Se esforcem mais 
um pouquinho! Estejam a frente destes 

trabalhos maravilhosos que participam 
nesta Casa, que é um grande Ponto de Luz 
visto daqui do plano espiritual. Carreguem 
dentro de si o amor fraterno, a fé, a 
dedicação, e não tenham receio, porque 
vocês serão os “guerreiros da luz”, estão 
sendo preparados para isto.
Que Deus e os nossos amados guias e 
mentores, parceiros nesta estrada da vida 
os abençoem!

Irmão Jerônimo 
Psicografia recebida pela Presidente da SER, Sra. 

Cléia Gonçalves, durante a Palestra do irmão 
Ernest, no auditório da SER, no dia 9/7/2022.
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Programação
Fenômenos de teletransporte e 
materialização de espíritos 
Paulo Fructuoso (RJ) :: Médico, Cirurgião Geral e 
Oncológico e Mastologista, Membro Titular do Colégio 
Brasileiro de Cirurgiões, Cirurgião do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto UERJ / Escritor e Expositor Espírita.

Princípios morais e éticos na condução da 
existência humana
Lourdes Possatto (SP) :: Psicóloga, especializada em 
Gestalt-Terapia, Hipnoterapia Ericksoniana, facilitadora 
de Biodança, idealizadora do projeto Biodança - Equilíbrio 
Global, autora de onze livros e do CD Ansiedade sob 
Controle - Resgatando a autoconfiança, com exercícios de 
alfagenia e autohipnose.

Construtores de Asas - humanizando a 
relação de pais, professores e adolescentes
Adeilson Salles (SP) :: Palestrante espírita, médium e 
autor premiado, atuando como palestrante e contador 
de histórias em centros espíritas, escolas públicas e 
particulares, universidades e empresas. Escreve para 
as Revistas: Reformador da FEB; Revista Internacional 
de Espiritismo RIE; Revista Delfos; Revista Espiritismo e 
Ciência e para os jornais: O Clarim de Matão; Verdade e 
Luz de Ribeirão Preto. Publicou mais de 40 livros para o 
público em todas as idades e na atualidade está com 12 
livros editados para jovens e crianças.

Espiritismo: uma nova era para a 
regeneração da humanidade
Geraldo Campetti (DF) :: Está vice-presidente da 
FEB na área de divulgação doutrinária. Autor, editor, 
palestrante e apresentador de programas na FEBtv. 

Desenvolvimento da inteligência espiritual
Frederico Guilherme Kremer (RJ)

Engenheiro educado em família espirita. Atualmente é 
presidente do Abrigo Teresa de Jesus na Tijuca e diretor do 
Centro Espírita Maria Angélica. É Conselheiro da Rádio Rio 
de Janeiro e do Lar Fabiano de Cristo. Tem publicado dois 

livros: Jesus de Nazaré pela FEB e Quando o Amor Esfria 
pela Lorenz Editora. Realiza palestras e cursos em vários 

centros do Rio de Janeiro. 

Pensamento e vida
Deusa Samú (SP)  

Psicóloga pós-graduada em Tanatologia pela  
USP e Comunicadora da Rádio Boa Nova  

e TV Mundo Maior/SP.

A delicada relação pais & filhos
Ana Tereza Camasmie (RJ)

Psicoterapeuta, Coordenadora de atividades no  
Centro Espirita Tarefeiros do Bem, Autora do  

livro Palavras para a Alma e palestrante Espírita.

O bem e o mal na construção de  
um mundo melhor

Allan Vilches (SP)
Cantor Lírico, Orador e Músico, tem levado a mensagem 

dos espíritos às diversas Casas Espíritas por todo o 
Brasil. Voluntário do Hospital Espírita Fabiano de Cristo 

em Caieiras cujo trabalho é voltado à retaguarda 
aos portadores de Câncer. Possui sete títulos de Cds: 

“Kumbaya”, “Percepções”, “Sempre Bem”, “A Viagem”, 
“In concert”, “Serenata” e “Come Stai?” e um DVD 

gravado ao vivo cujas rendas são revertidas às obras 
assistenciais. Atualmente é diretor da Incanttus Musicais 
que realiza eventos culturais, corporativos e cerimoniais 

de casamento com foco na música de qualidade.

Apresentação Musical com o CORAL RAMATIS 
Com 47 anos de existência, o Coral Ramatis continua sendo um mensageiro 

mediúnico através da arte, em nome da Sociedade Espírita Ramatis. 
Desde 2008, sob a batuta do Maestro Luiz Lima  (violinista, pianista e 

cantor, formado pelo Conservatório Brasileiro de Música), o grupo busca 
compartilhar vibrações de harmonia e fraternidade por onde passa.
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Marcel Souto Maior Ramatis
MUITO PRAZER, EMMANUEL A DOR HUMANA

Chico se sentia sozinho apesar das visitas 
esporádicas da mãe e das sessões no Centro 
Luiz Gonzaga. Para escapar do coro dos 
céticos, ele arrastava os pés pelas ruas de 
terra do arraial e, com os sapatos sempre 
frouxos, tomava o rumo do açude.
Aquele era seu refúgio. Ali, ele se encolhia a 
sombra de uma árvore, na beira da represa, 
encarava o céu e rezava ao som das águas. 
Em 1931, o bucolismo da cena deu lugar ao 
fantástico.
O rapaz teve sua conversa com Deus 
interrompida pela visita de uma cruz 
luminosa. Franziu os olhos e percebeu, 
entre os raios, a poucos metros, a figura de 
um senhor imponente, vestido com túnica 
típica de sacerdotes. O recém-chegado foi 
direto ao assunto.
- Está mesmo disposto a trabalhar na 
mediunidade?
- Sim, se os bons espíritos não me 
abandonarem.
- Você não será desamparado, mas para 
isso é preciso que trabalhe, estude e se 
esforce no bem.
- O senhor acha que estou em condições de 
aceitar o compromisso?
- Perfeitamente, desde que respeite os três 
pontos básicos para o serviço.
Diante do silêncio do desconhecido, Chico 
perguntou:
- Qual o primeiro ponto?
A resposta veio seca:
- Disciplina.
- E o segundo?
- Disciplina.
- E o terceiro?
- Disciplina, é claro.
Chico Xavier concordou. E o estranho 
aproveitou a deixa:

PERGUNTA: — Qual o exemplo comparativo 
da dor na sua função buriladora, 
decorrente de qualquer infração moral ou 
espiritual do ser?
RAMATIS: — Todo efeito é o resultado de 
uma ou de várias causas e, poderíamos 
ajuntar, diante da Inteligência no Universo 
também terá uma finalidade. E a dor deve 
ser considerada um bem em qualquer 
reino da natureza, porém, muitas vezes, 
escapando às nossas percepções grosseiras.
Examinemos o reino mineral. O mármore, 
sofrendo as dores causadas pela ação do 
cinzel e do malho, transforma-se numa bela 
escultura. O diamante bruto, em brilhante 
valioso, e outros exemplos.
No reino vegetal, além das experiências 
modernas que parecem demonstrar a 
sensibilidade da planta, quando agredida, 
ainda poderíamos citar a semente, a qual 
para dar nova planta, necessita despojar-
se do invólucro externo pela dor do 
apodrecimento.
Quanto ao reino animal, observamos, já 
nas formas unicelulares, a irritabilidade e 
o instinto de defesa diante das agressões. 
E nos pluricelulares, desde os espongiários 
até os hominídeos, há um sistema nervoso, 
a princípio rudimentar e simples, para 

- Temos algo a realizar. Trinta livros para 
começar.
O rapaz levou um susto. Como iria comprar 
tinta e papel? Quem pagaria a publicação 
de tantos títulos? O salário de caixeiro no 
armazém de Felizardo mal dava para as 
despesas de casa, os 13 mil-réis mensais 
eram gastos com catorze irmãos; seu pai 
era apenas um vendedor de bilhetes de 
loteria.
Chico arriscou uma previsão.
Papai vai tirar a sorte grande?
O forasteiro encerrou as apostas:
- Nada, nada disso. Sorte grande mesmo 
é o trabalho com fé em Deus. Os livros 

chegarão por caminhos inesperados.
O roteiro estava escrito. Restava ao matuto 
de Pedro Leopoldo - seguir as instruções. 
Seus passos, tropeços e quedas, muitas 
quedas, seriam acompanhados de perto por 
aquele estranho a cada dia mais íntimo, O 
nome dele: Emmanuel, o mesmo que tinha 
se apresentado a Carmem Perácio quatro 
anos antes. A missão: guiar o rapazote e 
evitar que ele fugisse do script traçado no 
além. Chico deveria colocar no papel as 
palavras ditadas pelos mortos e divulgar, 
por meio do livro, a doutrina dos espíritos.
 

Livro: As Vidas de Chico Xavier

Colabore conosco.
Ajude-nos a ajudar!
Colabore conosco.
Ajude-nos a ajudar!

Banco Itaú
Ag. 3031 c/c 30425-0
Sociedade Espírita Ramatis
CNPJ 33.991.423/0001-70

depois alcançar a mais alta complexidade 
no homem, que além da parte motora 
e sensitiva é a rede das funções nobres 
da mente — inteligência, pensamentos, 
juízos, imaginação e, sobretudo, os estados 
de consciência em suas mais variadas 
expressões.
É essa consciência em seus vários níveis, 

que é proveniente do espírito em busca de 
sua divinização.
São os pensamentos e os atos do espírito 
que determinam a maior ou menor 
intensidade das dores, pelas quais há 
de passar, pois do equilíbrio e da paz da 
consciência espiritual do ser é que resulta 
a estabilidade magnética ou eletrônica do 
perispírito e do corpo físico. Parece ser o 
plano de Deus, a Harmonia e o Equilíbrio 
perpétuo do Cosmo. Qualquer instabilidade 
que se manifeste no mais ínfimo fluir da vida 
requer sempre o imediato reajustamento 
para não perturbar o Todo harmônico.
1 — Tudo depende do modo como 
interpretarmos o fenômeno da dor; para 
uns é castigo de Deus com o fito de punir 
os pecados dos homens; para outros é 
efeito cármico de faltas cometidas em 
vidas anteriores; raros, porém, aceitam 
a dor como processo auxiliar da evolução 
espiritual. A verdade é que ela só se 
manifesta diante de qualquer resistência 
física, moral ou espiritual, que perturbe o 
sentido utilitário, benfazejo e harmônico da 
Vida.

Texto extraído do livro Sob a Luz do Espiritismo,  
de Ramatis – psicografado por Hercílio Maes.

Cap. 1 - A Dor humana.
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A SUA PARTE
Adeilson Salles

Não adianta estendermos as mãos para o 
céu, esperando que nossos desejos sejam 
atendidos.
Rogamos a Deus, por dias melhores, 
não obstante, é imprescindível que 
aumentemos nossos esforços a fim de 
trabalharmos mais.
A Divindade certamente pode prover 
nossas necessidades, todavia, é mister que 
mobilizemos nossos misérrimos recursos 
para lograrmos ser atendidos em nossos 
petitórios.
O piano não oferecerá melodias 
harmoniosas ao pianista, se o musicista 
não se esforçar para aprender todas as 

notas musicais.
A terra não oferecerá colheita farta, sem 
que o camponês não lhe sulque o chão, a 
fim de disciplinar suas forças.
Assim, o homem em suas suplicas não 
deve manter apenas suas mãos estendidas 
em direção ao alto aguardando solução 
para seus males. Imperativo, que além de 
estender as mãos, o crente mobilize sua 
vontade e seus recursos.
Por mais simplórias que sejam suas 
ferramentas; pondo-as a disposição da 
vida o necessitado estará favorecendo o 
cumprimento da promessa de Jesus.
“Ajuda-te que o céu te ajudará”.

A mentalização positiva de qualquer 
projeto é o primeiro passo para sua 
realização.
A Misericórdia Divina se utilizará de 
nossos parcos recursos, para multiplicar 
as possibilidades de êxito.
Fazer a nossa parte é essencial.
Se não acreditas no que quer, Deus não 
encontrará em você a fé realizante para 
lhe prover os recursos necessários.
Só vence, quem acredita na vitória e 
trabalha por ela.

Texto de Adeilson Salles.

Fonte: http://adeilsonsalles.blogspot.com/

 

Implantes, teste salivar, tratamento
odontológico, halitose, checkup

preventivo da gestante, clareamento. 

Agende sua consulta

DRA. MÁRCIA NOLASCO
Odontologia Humanizada e Integral 

(21) 99858-8358
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Ana Tereza Camasmie

como o dos outros, estacionam no 
sofrimento que nos causamos. Portanto, 
reencarnar numa família é uma estratégia 
amorosa que a Espiritualidade nos 
oferece para que isso possa ocorrer a fim 
de nos curar a todos, pais e filhos. Por 
isso Emmanuel denomina a família de 
“pouso de desligamento”, pois a família 
possui um clima favorável para isso. 

É preciso nos desapegarmos dos laços 
adoecidos e nos colocarmos abertos para 
nos aproximarmos saudavelmente dos 
mesmos, mas em outra posição familiar. 
O revezamento de papéis propicia uma 
nova perspectiva sobre aquela relação 
anterior, por exemplo, como filho sou um 
juiz implacável de meu pai, e numa outra 

existência, ocupando o lugar de pai dele, 
posso alargar minha compaixão ao aninhar 
no meu colo aquele espírito como meu 
filho. Através do esquecimento, os novos 
lugares oportunizam a ressignificação 
dos laços que se encontravam adoecidos. 
Porém as disposições afetivas anteriores 
surgem inesperadamente, requerendo 
educação dos sentimentos, de ambos 
os lados. Por isso é preciso aceitar 
e respeitar o nosso lugar na família 
atual que temos, pois haverá sempre a 
tentação de escorregarmos para posições 
conhecidas, que pedem de cada um de 
nós, esforço de transformação. São estas 
belíssimas experiências que compõem as 
inúmeras famílias que delicadamente o 

Criador nos convida a viver. Sendo assim, 
o sentimento que precisa estar presente 
nas nossas convivências familiares, só 
pode ser, o da gratidão. 

Gratidão, Senhor, pela oportunidade de 
aprendermos a amar em família. 

Referências:

1. EMMANUEL, psicografia de F.C.Xavier, Vida e 
Sexo. RJ: FEB, 1998, cap. 17.

2. Idem, capítulo 02.

3. DENIS, L. O Problema do Ser, do Destino e da Dor. 
Brasília: FEB, 2012, cap. XIII.

4. EMMANUEL, psicografia de F.C.Xavier, Vida e 
Sexo. RJ: FEB, 1998, cap. 4.

5. Idem, capítulo 15.

O PAPEL DA FAMÍLIA NO OLHAR DO ESPIRITISMO
Há duas forças poderosas na existência 
humana: o sexo e a morte. Constituem as 
duas pontas de uma encarnação: a primeira 
cria a vida, a segunda dá sentido à vida. 

Como nos afirma o benfeitor Emmanuel, “é 
pela conjunção sexual que a Humanidade 
se perpetua no Planeta”1, de modo que 
vamos nos revezando, na mesma família, 
ora sendo pais, ora sendo filhos, de modo 
que possamos aprender modos saudáveis 
de amar.  

Na outra extremidade da vida corpórea, 
temos o fenômeno do morrer. Para um 
espírito imortal que somos, experimentar 
uma vida física finita, nos convoca a tomar 
decisões e a nos responsabilizar pelas 
consequências delas. E é neste lugar que 
adquirimos condições de amadurecer. 
Se não morrêssemos não teríamos o 
aprendizado dos limites que o tempo nos 
dá, pois enquanto encarnados, podemos 
muito, mas não podemos tudo. Deste 
entendimento decorre o aprendizado 
do verdadeiro tamanho do homem e 
a necessidade de reconhecimento da 
grandeza do Criador. Nenhum de nós tem a 
vida que deseja, mas a vida que precisa ter 
para seu crescimento espiritual.  

Deus, na sua infinita misericórdia nos 
concede muitas chances para que este 
aprendizado aconteça da melhor maneira 
possível, pois o amor divino no qual 
estamos imersos, é que nos permite criar 
os laços familiares nas suas mais variadas 
nuances.  E neste longo processo de 
aprendizado do amor, temos também 
muitos deslizes que requerem de cada 
um de nós um esforço para nos curarmos 
mutuamente. As condições para a cura dos 
nossos modos de amar, rege a organização 
das várias famílias que iremos constituir 
ao longo das várias encarnações. Assim, 
reconhecemos aqui a função regenerativa 
da família que Emmanuel nos ensina, 
bem como a função educativa2, que se dá 
oportunidade de conviver. Somente junto 
com os entes queridos é que podemos 
transformar para melhor, o nosso modo 

de ser que se encontra em estado imaturo. 
Como nos ensina Leon Denis, “o homem 
constrói o seu próprio futuro. Até agora, 
na sua incerteza, na sua ignorância, ele o 
construiu às apalpadelas e sofreu a sua 
sorte sem poder explicá-la”3. Significa dizer 
que já nos ferimos e ainda iremos nos ferir 
muito nas convivências, até que o amor 
seja nossa linguagem natural. Sendo assim, 
nos diversos papéis familiares que iremos 
habitar, a educação das nossas paixões 
torna-se tarefa de todos, e a família se 
torna então uma “escola viva da alma”4. 

É importante ressaltar, que reencarnamos 
com muita esperança. Antes de retornar, 
sabemos dos desafios que iremos enfrentar 
e tememos não lograr êxito. Porém, 

temos o esquecimento como condição de 
recomeço. E embora tenhamos dificuldade 
em reconhecer, esta “amnésia natural” 
é uma benção para nós, pois nos oferece 
um crédito para termos força para poder 
fazer diferente. Temos muitas adversidades 
em família para ajustar, todos temos 
precariedades como também muitas 
conquistas morais. Todos somos espíritos 
em desenvolvimento, com histórias afetivas 
difíceis em nosso passado. E segundo 
Emmanuel, são necessárias verdadeiras 
“cirurgias psíquicas”5 em nossa alma 
para curar nossas feridas afetivas. Não 
é possível avançar espiritualmente sem 
resolver estas pendências de nossas 
almas, porque tanto o nosso coração 
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O BEM E O MAL  
na construção de um mundo melhor

Allan Vilches

Em pleno 2022, ainda tentando nos 
recuperar da Pandemia que assolou 
nosso Planeta e que muito teria feito 
para o despertar da Humanidade no 
bem, observamos de modo reiterado a 
prevalência do mal. Temos uma guerra em 
curso entre a Rússia e a Ucrânia, temos 
um amontoado de catástrofes climáticas 
pela inadvertência dos recursos naturais, 
temos uma valorização exacerbada da 
sexualidade e do materialismo e ainda nos 
espantamos com o extremo egoísmo em 
detrimento das necessidades alheias.
Estaríamos nós abandonados a própria 
sorte? A resposta é NÃO! O que ocorre 
é que neste estágio evolutivo atual, a 
Humanidade encarnada e desencarnada 
da Terra ainda se compraz no mal e isto 
nos leva a entender a questão do L.E. 932: 
Os maus são intrigantes e audaciosos, 

os bons são tímidos. Quando estes o 
quiserem, preponderarão.
Mas quando o bem terá condições de reinar 
por aqui? Veja, isto somente acontecerá 
a partir do momento onde a informação 
moral se transforma em consciência 
coletiva. Precisamos de mais empenho 
na própria reforma interior, buscando 
o crescimento e o desenvolvimento 
espiritual, viver de acordo com a lei natural 
e nos tornando conscientes do senso de 
justiça.
Parece que ainda estamos muito longe desta 
realidade, mas só parece... nosso planeta 
vibra na Regeneração, tendo dado início a 
este grande processo de transformação, 
cujo tempo de duração é uma incógnita, 
pois depende exclusivamente do nosso 
despertar interior. A espiritualidade, a 
cada novo dia, nos convida a deixarmos o 

egoísmo de lado, assim como os vícios, o 
ciúme, a inveja, a ambição e a satisfação 
pelos desejos sombrios da matéria.

Como começar este processo de 
transformação? Ora, não fazer o mal já 
é um começo do bem! A moderação dos 
nossos mais ardentes desejos inferiores 
dará lugar a calma e a serenidade. Será 
através da consciência que iremos achar o 
remédio para todas as dores e sofrimentos, 
gozando da felicidade permanente 
reservada aos bons espíritos. 

É necessário começar já, agora, o árduo 
trabalho de lapidação do orgulho e 
da insistente ignorância, geradora de 
tormentos de várias ordens na humanidade, 
assim alcançaremos a felicidade pelo BEM 
que estamos realizando diuturnamente.

“Enquanto o bem e a virtude andam na semiobscuridade com 
sandálias de veludo, o mal e o vício ganham título de cidadania 

nas praças públicas sob os “spotlights” da promoção.” 
Joanna de Ângelis


